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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi relacionar a eficiência do controle químico em pós-emergência 
de Brachiaria decumbens Stapf. (capim-braquiária) e Brachiaria plantaginea Hitchc. (capim-marmelada) 
por meio de herbicidas inibidores da enzima ACCase em função do estádio de desenvolvimento da 
planta, visando fornecer subsídios para o manejo químico dessas espécies daninhas. A semeadura 
de B. decumbens e B. plantaginea foi feita em vasos plásticos contendo solo e mantidos em casa de 
vegetação. Para a avaliação do controle químico foram testados os herbicidas (g ha-1): fluazifop-p-butil 
a 150, haloxyfop-methyl a 50  e sethoxydim a 230. Os herbicidas foram aplicados em três estádios 
de desenvolvimento da planta: estádio 1 (plantas com 4-6 folhas aos 15 dias após a emergência), 
estádio 2 (plantas com 3-4 perfilhos aos 23 dias após a emergência) e estádio 3 (plantas adultas no 
início do florescimento aos 48 dias após a emergência). As avaliações de controle foram feitas 4, 7, 
10, 14, 17, 21, 24 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas. O estádio de desenvolvimento das duas 
espécies de Brachiaria foi determinante na eficiência de controle proporcionado pelos diferentes 
herbicidas estudados. Verificou-se que o herbicida sethoxydim foi mais eficiente no controle das 
espécies de Brachiaria, nos três estádios de desenvolvimento estudados.
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ABSTRACT

CHEMICAL CONTROL IN POST-EMERGENCE OF SPECIES OF BRACHIARIA IN THREE 
VEGETATIVE STAGES. The aim of this study was to correlate the chemical control efficacy in 
post-emergence of Brachiaria decumbens Stapf. (signal grass) and Brachiaria plantaginea Hitchc. (al-
exandergrass) through ACCase-inhibitor enzyme herbicide application in function of the stage of 
development of the plant in order to contribute to the chemical management of these weed species. 
B. decumbens and B. plantaginea were sown in plastic pots filled with soil and kept in a greenhouse. 
For chemical control evaluation, the following herbicides were tested (g ha-1): fluazifop-p-butyl 
at 150, haloxyfop-methyl at 50, and sethoxydim at 230. The herbicides were applied in all three 
plant development phases: stage 1 (plants presenting 4-6 leaves at 15 days after emergence), stage 
2 (plants presenting 3-4 tillers at 23 days after emergence), and stage 3 (adult plants in the begin-
ning of flowering at 48 days after emergence). Evaluations were done at 4, 7, 10, 14, 17, 21, 24, and 
28 days after herbicide application. The developmental stage of the two Brachiaria species was 
instrumental in the efficiency of the control provided by different herbicides. Sethoxydim was the 
most efficient herbicide in controlling Brachiaria species in the three evaluated development stages.
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INTRODUÇÃO

Para o controle de plantas daninhas perenes e 
anuais da família Poaceae em condições de pós-
emergência, os herbicidas inibidores da enzima 
ACCase (Acetil Co-A Carboxilase) são comumente 

utilizados. Existe uma ampla quantidade de herbi-
cidas recomendados e registrados no Ministério da 
Agricultura para o controle dessas espécies infes-
tantes, destacando-se o fluazifop-p-butil, haloxyfop-
methyl e sethoxydim, os quais são recomendados 
para o controle de gramíneas infestantes de culturas.
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O controle feito com herbicidas aplicados em 
pós-emergência está sujeito à influência de fatores 
relacionados com o tamanho das plantas no instante 
da aplicação, onde espécies do mesmo gênero podem 
se comportar de maneira diferente aos tratamentos 
(RizzaRdi; Fleck, 2004; caRvalho et al., 2006). Esses 
mesmos autores avaliaram que o sucesso do controle 
dos herbicidas aplicados em pós-emergência em 
Amaranthus spp., Bidens spp. e Sida rhombifolia foi 
reduzido quando essas plantas não se encontravam 
nas fases iniciais do seu desenvolvimento.

Fleck et al. (1997) afirmaram que o controle de 
Brachiaria plantaginea (capim-marmelada) em soja 
foi reduzido de 99% para 86%, devido ao atraso da 
aplicação de 28 para 36 dias após a emergência da cul-
tura. Por sua vez, o controle efetuado precocemente 
permite que ele seja realizado quando as plantas 
daninhas apresentam menor desenvolvimento vege-
tativo e maior suscetibilidade ao herbicida. Atraso 
no controle das plantas daninhas aumenta o período 
de convivência das culturas com estas plantas, o que 
pode aumentar as perdas em produtividade de grãos.

cRawFoRd; zambRysky (2001) observaram que os 
tecidos mais novos possuem a capacidade de trans-
portar moléculas maiores. Isso pode explicar por que 
as plantas tornam-se menos suscetíveis aos herbicidas 
à medida que avança seu estádio de desenvolvimento.

Deste modo, após a diferenciação e a maturação 
dos tecidos, a concentração de lignina na lamela 
mediana e na parede primária é mais elevada que na 
parede secundária (akin;chesson, 1989). A formação 
da parede secundária, entre outros fatores, também 
limita a translocação de herbicidas por plantas mais 
velhas, por ser menos permeável e mais espessa que 
a parede primária. Esses são fatores que contribuem 
para a necessidade de utilizar doses maiores de her-
bicidas para controlar plantas mais velhas, até certo 
momento do desenvolvimento (chamel, 1988), refor-
çando a necessidade do controle em pós-emergência 
ser realizado nas fases iniciais do desenvolvimento 
dessas gramíneas, como em Brachiaria. decumbens 
(capim-braquiária) e B. plantaginea.

O objetivo do presente trabalho foi relacionar a 
eficiência do controle químico em pós-emergência de 
B. decumbens (capim-braquiária) e Brachiaria plantaginea 
(capim-marmelada) por meio de herbicidas inibidores 
da enzima ACCase em função do estádio de desen-
volvimento da planta, visando fornecer subsídios para 
o manejo químico dessas espécies daninhas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Núcleo de 
Pesquisas Avançadas em Matologia (NUPAM), do 
Departamento de Produção Vegetal da Faculdade 
de Ciências Agronômicas de Botucatu, UNESP, 

utilizando-se B. decumbens e B. plantaginea, duas 
espécies consideradas daninhas. As sementes de 
B. decumbens e de B. plantaginea foram semeadas 
em vasos plásticos de 4 L de capacidade, com cinco 
repetições, contendo solo e mantidos em casa de 
vegetação. Após a emergência das plântulas foi efe-
tuado um desbaste, em ambas as espécies, deixando 
cinco plântulas por vaso.

Estudaram-se três estádios de desenvolvimento 
das plantas daninhas: Estádio 1 (plantas com 4-6 fol-
has aos 15 dias após a emergência), Estádio 2 (plantas 
com 3-4 perfilhos aos 23 dias após a emergência) e 
Estádio 3 (planta adulta no início do florescimento 
aos 48 dias após a emergência). Foram testados 
os três herbicidas inibidores da enzima ACCase: 
fluazifop-p-butil a 150 g ha-1, haloxyfop-methyl a 50 
g ha-1 e sethoxydim a 230 g ha-1, misturado com óleo 
mineral Assist a 1,5 L ha-1, além de uma testemunha 
sem aplicação de herbicidas.

Para a aplicação dos herbicidas foi utilizado um 
pulverizador estacionário equipado com barra de 
aplicação, contendo quatro pontas de pulverização 
tipo jato plano XR 11002VS. O consumo de calda 
foi de 200 L ha-1.

As avaliações de controle foram efetuadas aos 4, 7, 
10, 14, 17, 21, 24 e 28 dias após a aplicação (DAA) dos 
herbicidas. Para o primeiro estádio de desenvolvi-
mento da planta as avaliações foram realizadas até 
o 14° DAA, para o segundo estádio até o 21° DAA, 
enquanto para o terceiro estádio de desenvolvimento 
as avaliações foram realizadas até o 28° dia após a 
aplicação dos herbicidas. Para efetuar as avaliações 
utilizou-se uma escala visual e percentual de notas, 
na qual a nota “0” consiste em nenhum controle e a 
nota “100” corresponde à morte das plantas.

A massa seca da parte aérea foi determinada 
ao final das avaliações de controle de cada estádio 
de desenvolvimento das duas espécies de Brachi-
aria estudadas. Para determinação da massa seca, 
coletou-se a parte aérea das plantas de cada vaso e 
delas foram acondicionadas em sacos de papel; em 
seguida, foram levadas a uma estufa de circulação 
forçada de ar mantida a 60 ± 2° C, até atingir massa 
constante, sendo posteriormente pesadas em balança 
analítica de precisão (0,01 g).

Os resultados obtidos para porcentagem de 
controle e para a massa seca da parte aérea foram 
submetidos à análise de variância pelo teste F, e as 
médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade, sendo os dados de 
porcentagens transformados em arcsen √x.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1, para plantas de B. decumbens no 
estádio de 4-6 folhas, nota-se um elevado nível de 
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controle já aos 4 dias após aplicação (DAA) dos 
herbicidas sem diferença entre os tratamentos, bem 
como um progressivo controle para os demais dias 
de avaliação após a aplicação deles. Contudo, aos 
7 DAA observa-se diferença entre os herbicidas se-
thoxydim e haloxyfop-methyl quando comparados 
com o fluazifop-p-butil, sendo que os dois primeiros 
herbicidas apresentaram melhor controle das plantas 
de B. decumbens neste estádio de desenvolvimento das 
plantas. Aos 10 DAA, os três herbicidas mostraram-
se eficiente no controle total desta espécie, causando 
a morte delas aos 14 DAA.

Segundo smeda; Putnam (1990), este comporta-
mento é esperado, uma vez que a eficácia desses 
herbicidas aplicados em pós-emergência é máxima 
quando se tem plantas  em estágios iniciais de 
desenvolvimento (3-5 folhas), e que esse fator é de-
terminante para o bom desempenho dos herbicidas 
aplicados em pós-emergência precoce.

Na Tabela 2 observa-se, com relação ao estádio de 
3-4 perfilhos de B. decumbens, comportamento distinto 
para os três herbicidas aos 4, 7, 14 e 21 DAA, sendo 

que o herbicida sethoxydim apresentou o melhor 
desempenho em relação aos demais; o herbicida 
haloxyfop-methyl foi melhor no controle das plantas 
do que o fluazifop-p-butil, exceto aos 7 DAA, onde 
ambos apresentaram desempenho estatisticamente 
semelhante. Nas plantas de B. decumbens, no estádio 
de 3-4 perfilhos, o único herbicida causador de morte 
nas plantas, aos 21 DAA, foi o sethoxydim.

vidal et al. (2006), trabalhando com uma outra 
gramínea infestante de lavouras, obtiveram bons 
resultados de controle em populações selvagens 
e em biótipos com suspeita de resistência em Ele-
usine indica, com o uso de herbicidas inibidores da 
ACCase. O herbicida sethoxydim aplicado até o 
estádio de 1 perfilho apresentou bom controle das 
plantas de E. indica selvagem; enquanto o uso de 
sethoxydim, butroxydim, fenoxaprop, propaqui-
zafop e cyhalofop não controlaram eficientemente 
as plantas com suspeita de resistência a esses 
herbicidas, porém, este biótipo foi eficazmente 
controlado com clethodim, fluazifop-p-butil, 
haloxyfop-methyl e quizalofop.

Tabela 2 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria decumbens no Estádio 2 de desenvolvimento (plantas com 
3-4), em diferentes períodos após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 14 21
testemunha   0,0 a   0,0 a    0,0 a    0,0 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 10,0 b 52,0 b  87,4 b  90,8 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 15,4 c 49,0 b  92,6 c  93,6 c
sethoxydim (230 g ha-1) 1 20,0 d 83,0 c 100,0 d 100,0 d
F tratamento 1298,27** 220,34** 2535,73** 4672,91**
d.m.s 1,34 7,60 3,21 2,40
CV (%) 4,35 10,71 3,03 2,22

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria decumbens no Estádio 1 de desenvolvimento (plantas com 
4-6 folhas), em diferentes períodos após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 14
testemunha   0,0 a   0,0 a    0,0
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 76,0 b 90,2 b 100,0
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 74,6 b 97,6 c 100,0
sethoxydim (230 g ha-1) 1 79,6 b 99,0 c 100,0
F tratamento 763,83** 546,70** -
d.m.s 4,49 7,00 -
CV (%) 5,40 6,44 -

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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Tabela 3 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria decumbens no Estádio 3 de desenvolvimento (planta adulta 
no início do florescimento), em diferentes períodos após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 14 21 28
testemunha 0,0 a 0,0 a   0,0 a   0,0 a   0,0 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 0,0 a 0,4 a   4,2 b 11,8 b   9,2 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 0,0 a 0,4 a 17,6 c 54,0 c 57,0 c
sethoxydim (230 g ha-1) 1 0,0 a 2,6 b 36,6 d 76,0 d 75,4 d
F tratamento - 12,77* 63,47** 100,04** 131,46**
d.m.s - 5,13 8,10 11,10 9,92
CV (%) - 83,50 24,75 19,11 17,23

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 4 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria plantaginea no Estádio 1 de desenvolvimento (plantas com 
4-6), em diferentes períodos após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 10 14
testemunha   0,0 a    0,0 a    0,0 a    0,0 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 62,0 b  86,0 b  99,0 b  99,2 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 79,0 c  99,8 c 100,0 c 100,0 c
sethoxydim (230 g ha-1) 1 83,0 c 100,0 c 100,0 c 100,0 c
F tratamento 753,43** 1639,10** 2337,91** 2812,86**
d.m.s 4,50 4,23 3,09 3,39
CV (%) 5,53 3,79 3,71 2,81

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Na Tabela 3 nota-se um processo mais lento no con-
trole das plantas adultas de B. decumbens, sem sintomas 
aparentes de controle aos 4 DAA, em relação aos demais 
estádios de desenvolvimento. Aos 7 DAA somente o 
herbicida sethoxydim diferiu estatisticamente dos de-
mais, sendo que os demais tratamentos não diferiram 
entre si. No entanto, nos demais períodos de avaliação, 
todos os tratamentos diferiram entre si, sendo que o 
herbicida sethoxydim apresentou melhor desempenho 
no controle, seguido pelo haloxyfop-methyl e pelo 
fluazifop-p-butil. Os herbicidas não causaram a morte 
das plantas neste estádio de desenvolvimento.

De fato, além da formulação do herbicida, a 
idade da planta é fundamental para a eficiência 
no controle em pós-emergência, concordando com 
cRawFoRd; zambRysky (2001) ao afirmarem que os 
tecidos mais novos apresentam capacidade de 
transportar moléculas maiores, explicando assim 
porque as plantas se tornam menos suscetíveis aos 
herbicidas à medida que avança seu estádio de 
desenvolvimento.

Considerando as doses geralmente recomenda-
das, a literatura relata que, na aplicação tardia do 
fluazifop-p-butil, o controle tende a ser menos eficaz, 
uma vez que as plantas estão mais desenvolvidas 
e, portanto, com maior capacidade de recuperação 
(smeda; Putnam, 1990).

Com relação às plantas de B. plantaginea (Ta-
bela 4), no estádio de 4-6 folhas, a porcentagem de 
controle apresentada demonstra rápidos sintomas 
de controle no decorrer dos dias após a aplicação 
dos produtos. Os herbicidas haloxyfop-methyl e 
sethoxydim comportaram-se de maneira idêntica 
estatisticamente em todos os períodos de avaliação, 
diferindo nestes períodos do herbicida fluazifop-
p-butil. No entanto, os três herbicidas causaram a 
morte das plantas aos 14 DAA.

Fleck et al. (2008) trabalharam com outro her-
bicida inibidor da enzima ACCase e estudaram a 
possibilidade de redução de doses dos herbicidas 
clethodim, para o controle de capim-marmelada 
em pós-emergência, concluindo que, até o estádio 
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de desenvolvimento que vai de apenas uma folha 
até 9 perfilhos, a redução da dose em até 38% e em 
apenas uma aplicação controla a planta infestante 
sem ocorrer perda de eficiência ou comprometimento 
da produtividade de grãos de soja. No entanto, o 
atraso na aplicação de clethodim, quando as plantas 
de capim-marmelada já desenvolveram 14 perfilhos 
e as plantas de soja alcançaram o estádio V7 a V8, 
reduziu a produtividade de grãos da cultura.

Verifica-se também, na Tabela 5, comportamento 
distinto dos herbicidas no controle das plantas de B. 
plantaginea, no estádio de 3-4 perfilhos, aos 4 DAA, 
sendo que o tratamento com herbicida sethoxydim 
apresentou melhor desempenho em todos os períodos 
de avaliação, causando a morte das plantas aos 14 DAA, 
diferindo estatisticamente dos demais herbicidas, em 
todos os períodos de avaliação. Já, o herbicida fluazifop-
p-butil controlou as plantas de B. plantaginea de maneira 
idêntica ao haloxyfop-methyl aos 7 DAA; entretanto, 
nos demais períodos de avaliação, este último herbicida 
apresentou melhores níveis de controle. 

O sucesso do uso de herbicidas em pós-emergência 
depende da habilidade do produtor em determinar 
o momento correto de controlar as plantas daninhas. 
Nesse aspecto, muitas vezes, com a integração de 
práticas de manejo, as doses de herbicidas podem 
ser reduzidas e, ainda assim, promover controle 
satisfatório dessas plantas (mohleR, 2001; nazaRko 
et al., 2005).

Para a porcentagem de controle das plantas 
adultas de B. plantaginea, Tabela 6, constata-se que 
não houve controle aos 4 DAA. Aos 7 DAA, o her-
bicida fluazifop-p-butil comportou-se de maneira 
intermediária em relação aos demais, sendo que o 
tratamento com o herbicida sethoxydim sobressaiu-
se aos demais. Aos 14 DAA, os herbicidas fluazifop-
p-butil e haloxyfop-methyl não diferiram entre si, 
apresentando maior controle o herbicida sethoxydim. 
Aos 21 e 28 DAA, todos os tratamentos diferiram 
entre si. No último dia de avaliação de controle (28 
DAA), somente o herbicida sethoxydim apresentou 
controle satisfatório. 

Tabela 5 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria plantaginea no Estádio 2 de desenvolvimento (plantas com 
3-4 perfilhos), em diferentes períodos após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 14 21
testemunha   0,0 a  0,0 a    0,0 a    0,0 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 30,0b 83,0 b  91,6 b  97,6 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 36,4 c 85,0 b  95,0 c  99,8 c
sethoxydim (230 g ha-1) 1 52,0 d 98,4 c 100,0 d 100,0 d
F tratamento 1024,20** 777,35** 3906,38** 767,76**
d.m.s 2,54 5,39 2,63 6,39
CV (%) 4,85 5,50 2,42 5,39

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 6 - Porcentagem de controle de plantas de Brachiaria plantaginea no Estádio 3 de desenvolvimento (planta adulta 
no início do florescimento), em diferentes períodos (dias) após a aplicação dos herbicidas. Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Dias após a aplicação dos herbicidas

4 7 14 21 28
testemunha 0,0 a 0,0 a   0,0 a  0,0 a  0,0 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 0,0 a 6,0 bc 17,2 b 20,8 b 16,6 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 0,0 a 3,8 b 26,4 b 41,6 c 43,4 c
sethoxydim (230 g ha-1) 1 0,0 a 9,6 c 68,0 c 85,4 d 87,4 d
F tratamento - 53,97** 146,35** 140,23** 1054,61**
d.m.s - 4,17 7,67 9,70 3,96
CV (%) - 21,82 15,30 15,93 6,20

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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Vários pesquisadores têm informado sobre a 
eficácia de herbicidas aplicados em pós-emergência 
no controle de B. plantaginea. Fleck et al. (1995) encon-
traram reduções de 97,5 e 96,5% das plantas quando 
utilizaram, respectivamente, 90 g ha-1 de haloxyfop-
methyl e 220 g ha-1 de sethoxydim, na cultura da soja 
com densidade de 420 plantas m-2. Fleck et al. (1997), 
trabalhando com duas dosagens de clethodim (60 
e 120 g ha-1) e 95 plantas m-2, observaram reduções 
na população de B. plantaginea da ordem de 99% ao 
aplicar a maior dosagem.

Com relação à massa seca das plantas de B. decum-
bens, na Tabela 7 verifica-se a ocorrência de diferença 
significativa da massa seca das plantas testemunhas, 
no estádio de 4-6 folhas e no estádio de 3-4 perfilhos, 
quando comparadas com as plantas expostas aos 
herbicidas. No estádio de planta adulta, a massa 

seca destas plantas apresentou diferença estatística 
entre os herbicidas fluazifop-p-butil e sethoxydim, 
enquanto o herbicida haloxyfop-methyl manteve 
os valores de massa seca sob níveis intermediários, 
quando comparados aos demais tratamentos; porém, 
todos os tratamentos diferiram significativamente 
da testemunha.

Na Tabela 8, pode-se constatar que os valores da 
massa seca das plantas de B. plantaginea, expostas 
aos herbicidas testados no estádio de 4-6 folhas e 
no de 3-4 perfilhos, diferiram estatisticamente da 
testemunha. No estádio de planta adulta essa espé-
cie, quando exposta ao herbicida fluazifop-p-butil, 
não diferiu da testemunha, enquanto os demais 
herbicidas não diferiram significativamente entre 
si, diferindo apenas do tratamento sem aplicação 
de herbicidas.

Tabela 7 - Massa seca média da parte aérea de cinco plantas por vaso de Brachiaria decumbens, em três estádios (E1-E2-
E3) de desenvolvimento da planta, avaliada, respectivamente, aos 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas. 
Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Estádios de desenvolvimento

4-6 folhas 3-4 perfilhos planta adulta
Massa seca (gramas)

testemunha 9,49 a 21,81 a 53,69 a
fluazifop-p-butil (150 g ha-1) 0,44 b   1,51 b 33,11 b
haloxyfop-methyl (50 g ha-1) 0,17 b   1,26 b   27,17 bc
sethoxydim (230 g ha-1)1 0,13 b   0,79 b 22,56 c
F tratamento 1592,80** 241,79** 36,40**
d.m.s 0,46 2,68 9,21
CV (%) 10,13 23,44 14,91

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 8 - Massa seca média da parte aérea de cinco plantas por vaso de Brachiaria plantaginea, em três estádios (E1-E2-
E3) de desenvolvimento da planta, avaliada, respectivamente, aos 14, 21 e 28 dias após a aplicação dos herbicidas. 
Botucatu, SP, 2007/2008.

Tratamentos (doses)
Estádios de desenvolvimento

4-6 folhas 3-4 perfilhos planta adulta
Massa seca (gramas)

testemunha 9,66 a 24,15 a 56,38 a
fluazifop-p-butil 0,45 b   2,28   44,04 ab
haloxyfop-methyl (150 g ha-1) 0,24 b   1,65 b 30,30 b
sethoxydim (50 g ha-1) 0,19 b   1,03 b 28,61 b
F tratamento (230 g ha-1)1 2623,47** 151,73** 10,55*
d.m.s 0,37 3,69 16,22
CV (%) 7,81 28,09 22,53

*significativo a 5% de probabilidade.
**significativo a 1% de probabilidade.
1Adicionou-se 1,5 L. ha de óleo mineral Assist.
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.
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Os herbicidas podem apresentar diferentes níveis 
de controle de plantas daninhas, em função de espé-
cies presentes na área, estádio de desenvolvimento, 
dose do herbicida e condições de aplicação e de 
ambiente. O controle eficiente de plantas daninhas 
com o uso de herbicidas em pós-emergência de-
pende, sobretudo, do estádio de desenvolvimento 
delas (askew et al., 2000; Johnson; hoveRstad, 2002). 
À medida que a aplicação for atrasada, há menor 
eficiência de controle, pelo fato de as plantas daninhas 
apresentarem maior desenvolvimento vegetativo e 
tolerância aos herbicidas.

De maneira geral, os resultados obtidos para as 
duas espécies de braquiária, com relação aos valores 
de massa seca da parte aérea das plantas, confirmam 
os resultados das avaliações visuais de controle, 
ainda que as plantas submetidas ao herbicida se-
thoxydim tenham apresentado menor acúmulo de 
biomassa, quando comparadas àquelas tratadas com 
fluazifop-p-butil e haloxyfop-methyl. Esse fato pode 
ser atribuído ao controle mais rápido proporcionado 
pelo herbicida sethoxydim e, consequentemente, à 
maior degeneração das plantas ao final das avalia-
ções. A massa seca das plantas, da maneira como 
foi determinada, mostrou ser um bom parâmetro 
para avaliar a eficiência dos herbicidas testados. 
Verificou-se também que, em geral, B. decumbens 
apresentou resposta similar a B. plantaginea, em 
relação à toxicidade dos herbicidas testados.

CONCLUSÕES

Assim sendo, pode-se afirmar que, para ambas as 
espécies de Brachiaria estudadas, o fator determinante 
para o sucesso no controle foi o estádio de desen-
volvimento das plantas no momento da aplicação, 
pois diversos pesquisadores relatam como de grande 
importância o conhecimento da relação entre o es-
tádio de desenvolvimento e o uso de herbicidas em 
pós-emergência. Plantas mais desenvolvidas apre-
sentam maiores barreiras à absorção de herbicidas e, 
consequentemente, maior capacidade de recuperação 
das injúrias causadas por esses produtos. Portanto, 
a eficiência do controle químico em pós-emergência, 
nas espécies de Brachiaria estudadas, foi dependente 
do estádio de desenvolvimento da planta.
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